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PREFÁCIO 

Educação em Saúde na Escola pressupõe uma concepção alargada da saúde, 
sendo considerada numa perspectiva ampla, muito para além da visão clássica 
da ausência de doença. O próprio conceito de saúde abrange, para além da di-
mensão física, também as dimensões psicológicas, sociais e ambientais em que 
o indivíduo ou o grupo se insere. Assim, a Educação em Saúde desenvolve-se 
no espaço público e no espaço privado, necessitando da mobilização não só dos 
indivíduos e comunidades, mas também das forças políticas da área da educação 
e da saúde que facilitem e promovam Pesquisas, Vivências e Práticas de Educa-
ção em Saúde na Escola.  

Tem-se tornado evidente que a Educação em Saúde na Escola é um agente 
proporcionador do reencontro das crianças e jovens com a própria escola, na 
medida em que eles são convocados para se empenharem em questões que di-
zem respeito a eles próprios, ao seu bem-estar e ao da sua família. Quando bem 
gerida, a Educação em Saúde consegue proporcionar uma eficaz mudança para 
um ambiente e vivência mais feliz e saudável na própria escola.

São diversas as perspectivas de Pesquisas, Vivências e Práticas de Educa-
ção em Saúde na Escola, mas todas elas têm como pano de fundo a melhoria 
da saúde das crianças e jovens, bem como das famílias e comunidades locais. 
Quando falamos em meio escolar, pensamos nas diretrizes políticas e regula-
mentações e, naturalmente, nos alunos, professores e outros profissionais da 
escola, e também nas famílias dos alunos. Nesse sentido, os estudos em Edu-
cação em Saúde na Escola implicam uma grande abrangência de Reflexões e 
Investigações (Secção I desta obra), Abordagens e Práticas (Secção II) e de 
Temas e Experiências (Secção III), apresentando análises interpretativas de 
documentos e descrevendo métodos e técnicas diversificadas de coleta e de 
análise de dados, como se verifica nesta obra coletiva de 26 capítulos focados 
na Educação em Saúde na Escola.
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Esta diversidade de capítulos evidencia ainda a importância do comparti-
lhamento de responsabilidades, por um lado das políticas públicas de educação 
e de saúde, e por outro das próprias pessoas, em particular crianças e jovens. É 
importante saberem interrogar-se sobre as suas próprias escolhas de vida, quer 
como sujeitos singulares, quer como participantes de um mundo comum e cole-
tivamente responsável. É para este ponto que a educação é convocada. A escola 
deve dar resposta a cada um, qualquer que seja a sua origem social, proporcionan-
do evidentemente o acesso ao conhecimento, mas também, e muito importante, 
promovendo a consciencialização, atitudes e práticas de vida saudável, fazendo 
com que cada criança e jovem seja um ator e autor da sua própria saúde. Muitos 
dos capítulos aqui apresentados desenvolvem-se nesta perspectiva e convocam 
a necessidade de diálogo e de parceria entre crianças/jovens, professores, pais, 
serviços de saúde e até mesmo serviços sociais locais. Não há educação sem esta 
confrontação sadia de pontos de vista diversos, com interlocução de saberes de 
especialistas, com opiniões e crenças de diferentes meios familiares ou peque-
nas comunidades. Os confrontos podem ser de vários tipos, sejam eles de ordem 
cultural, social, intergeracional ou de gênero, que podem e devem ser claramente 
debatidos com vista à promoção da saúde em meio escolar.

Em síntese, este livro apresenta um conjunto diversificado de olhares como 
fonte de problematização e de instrumentos de análise e de avaliação, propor-
cionando ao leitor a possibilidade de aprofundar e atualizar os seus saberes no 
âmbito de Pesquisas, Vivências e Práticas de Educação em Saúde na Escola. 
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